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2. PONTO DE  
SITUAÇÃO 
CENTRO 2020
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METAS E OBJETIVOS
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unidade: milhões de euros

Total FEDER FSE

Programação 2.155.031.031 1.814.311.682 340.719.349

Compromisso 2.469.739.280 1.997.692.322 472.046.957

Execução 1.944.300.586 1.592.459.762 351.840.823

Pagamento 1.870.985.674 1.587.951.693 283.033.981

Total FEDER FSE

Compromisso 114,6% 110,1% 138,5%

Execução 90,2% 87,8% 103,3%

Pagamento 86,8% 87,5% 83,1%



COMITÉ DE ACOMPANHAMENTO  .  22-11-2023

milhões de euros

COMPROMISSO

EXECUÇÃO

PAGAMENTO

PONTO DE SITUAÇÃO CENTRO 2020 
Aprovações, execução e pagamentos

114,6%

90,2%

86,8%
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(1) valores reprogramação 2023

Eixo Designação do Eixo Prioritário Fundo
Programado 

(1)

Fundo 

aprovado
(2)

Fundo 

executado
(3)

Fundo 

pago 
(4)

Taxa de 

compromi

sso (5) = 

(2)/(1)

Taxa de 

execução 
(6) = (3)/(1)

Taxa de 

pagamento 
(7) = (4)/(2)

1
Investigação, Desenvolvimento e Inovação 

(IDEIAS)
FEDER 186 237 178 179 128% 96% 75%

2
Competitividade e Internacionalização da 

Economia Regional (COMPETIR)
FEDER 675 761 602 616 113% 89% 81%

FEDER 178 168 148 143 94% 83% 85%

FSE 160 177 130 112 111% 82% 64%

FEDER 117 125 87 87 106% 74% 70%

FSE 106 167 140 94 157% 132% 56%

FEDER 109 140 101 99 128% 92% 71%

FSE 64 110 75 68 171% 117% 62%

6
Afirmar sustentabilidade dos recursos 

(SUSTENTAR)
FEDER 47 56 38 37 120% 81% 67%

7
Afirmar a sustentabilidade dos territórios 

(CONSERVAR)
FEDER 191 204 169 164 107% 89% 80%

FEDER 26 25 22 21 96% 85% 86%

FSE 11 19 7 9 178% 62% 46%

9 Reforçar a rede urbana (CIDADES) FEDER 232 223 199 194 97% 86% 87%

10 Assistência Técnica FEDER 54 59 50 48 109% 92% 80%

1.814 1.998 1.592 1.588 110,1% 87,8% 79,5%

341 472 352 283 138,5% 103,3% 60,0%

2.155 2.470 1.944 1.871 114,6% 90,2% 75,8%

3

Total FEDER

Total FSE

Total do PO

Desenvolver o Potencial Humano (APRENDER)

4
Promover e Dinamizar a Empregabilidade 

(EMPREGAR e CONVERGIR)

5
Fortalecer a Coesão Social e Territorial 

(APROXIMAR e CONVERGIR)

8
Reforçar a capacitação institucional das 

entidades regionais (CAPACITAR)
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CENTRO 2020
Evolução das taxas de compromisso e de execução
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0%

13,8%

29,4%

55,4%

84,0%

97,0%

102,1%

106,6%

104,6%

7,9%

26,8%

48,3%

53,6%

76,0%

88,9%

111,8%

118,8%
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Compromisso QREN - MaisCentro

Compromisso PT2020 - Centro2020

Execução QREN - MaisCentro

Execução PT2020 - Centro2020

* 90,2%

* 114,6%
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CENTRO 2020
Pedidos de pagamento em análise

FEDER (AG) FEDER E FSE (SI) FSE (AG)

Pedidos de pagamento em análise [fundo]

milhões de euros

Pedidos de pagamento em análise [fundo] | TOTAL

VARIAÇÃO POTENCIAL DA TAXA DE EXECUÇÃO                  5,9%

TAXA DE EXECUÇÃO POTENCIAL                                           96,1%

FUNDO EXECUTADO ACUMULADO A 31-10-2023           1.944,3
TAXA DE EXECUÇÃO A 31-10-2023                                        90,2%

47,7 53,1 25,8

126,6
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• Reprogramação do Programa – aprovada pela COM em novembro/23;

• Reuniões agendadas com os principais beneficiários (abaixo de 70%);

• Reuniões quinzenais com OI dos sistemas de incentivos;

• Submissão dos pedidos de pagamento finais do IF do BdF;

• Aprovação projetos educação – aviso MEA;

• Datas limite para submissão de despesa;

• Deliberar sobre operações com aprovação condicionada;

• Conversão de elegível não comparticipado em comparticipado – janeiro/fevereiro 2024; 

• Rever elegibilidades: revisão de preços e trabalhos complementares – janeiro/fevereiro 2024. 

CENTRO 2020
Medidas em curso e em perspetiva



3. PONTO DE  
SITUAÇÃO 
CENTRO 2030

31-10-2023
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AVISOS ABERTOS POR FUNDO

62 27 70

0 20 40 60 80 100 120 140 160 180

DOTAÇÃO
A CONCURSO

FEDER FSE+ FTJ milhões de euros

159 M€ DE FUNDO A CONCURSO NUM TOTAL DE 11 AVISOS ABERTOS

7,99 M€ em 7 operações aprovadas - TESP
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milhões de euros

AVISOS

39 556M€
DOTAÇÃO

AVISOS PREVISTOS ATÉ 31-08-2024
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 50% da dotação para avisos do OP2

 OP4 e OP5 com uma percentagem 

próxima dos 20% da dotação prevista no 

plano

AVISOS PREVISTOS, POR OP, ATÉ 31-08-2024
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Situação de operacionalização dos 
instrumentos territoriais
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INSTRUMENTOS TERRITORIAIS15

ITI CIM
Aviso de concurso

03 agosto 23

Submissão dos Planos de Ação
6 outubro 23

ITI Redes Urbanas
Aviso de Concurso Planos de 

ação 27 setembro 23

3 T 
2023

ITI CIM
Aprovação Planos de Ação dezembro 23

Aviso operações dezembro 2023

PROVERE
Aviso de concurso pré-qualificação

– dezembro 2023

ITI Temáticas
Aviso para Planos de ação – dezembro 2023

Submissão de Planos de ação

ITI Redes Urbanas
Submissão Planos de ação novembro 2023
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Parcerias para a 
Coesão não Urbana

Aviso operações

Parcerias para a Coesão 
não Urbana

Aviso de Concurso Planos de ação

PROVERE
Avisos para operações – junho 2024 

ITI Temáticas
Aprovação de Planos de ação - fevereiro 2024

Aviso operações

PROVERE
Submissão de Planos de ação - março 2024

ITI Redes Urbanas
Aprovação Planos de Ação janeiro 2024

Aviso de concurso operações

4 T 
2023

1 T 
2024

2 T 
2024

3 T 
2024
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Fundo para uma Transição Justa | Médio Tejo
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O Plano Territorial para uma Transição Justa do Médio Tejo apresenta um conjunto de medidas reativas 
que procuram mitigar os efeitos do encerramento da central termoelétrica a carvão do Pego, 
apoiando a dinamização e diversificação económica e os trabalhadores afetados pelo encerramento.

Principais objetivos:

Contexto

Tipologias de apoio:

• Requalificação e formação dos trabalhadores e 

apoios à procura/criação do próprio emprego;

• Apoio ao investimento produtivo das empresas 

(incluindo não PME)

• Apoio a projetos de empreendedorismo de base 

local

• Apoio à investigação industrial e desenvolvimento 

experimental de produtos, processos ou sistemas.

1. Diversificação económica

Áreas prioritárias: RIS3 do Centro e especificidades do MT:

Materiais, tooling e tecnologias de produção

Recursos naturais (incluindo a água, a floresta e o 

agroalimentar)

Bioeconomia

Energia e Clima

Mobilidade/logística

2. Apoio aos trabalhadores afetados pelo encerramento 

BENEFICIÁRIOS: Trabalhadores afetados pelo fecho da central do Pego, entidades de I&I e empresas.
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Avisos de Concursos

Aviso N.º 03/SI/2022 - Apoio à diversificação económica para uma Transição Justa no Médio Tejo
“INOVAÇÃO PRODUTIVA”
8 projetos com mérito; 3 não PME; FTJ potencial 18,5M€ 

Em ponderação: novos apoios nas restantes tipologias previstas no Plano:

Requalificação e formação
Criação do próprio emprego

Apoio à investigação industrial e desenvolvimento experimental

CENTRO2030-2023-2 – Investimento Empresarial Produtivo para uma Transição Justa – Médio 
Tejo (Não PME)

Aviso publicado; Aberto até 30.11.2023; 30M €

FTJ no MT = 65M€

CENTRO2030-2023-4 - Fundo para uma Transição Justa no Médio Tejo para a promoção de energia 
a partir de fontes de energia renováveis e hidrogénio renovável (Não PME listadas no PTTJ)

Aviso publicado; Aberto até 30.11.2023; 10M€
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Assistência Técnica – JTP Groundwork

O território do Médio Tejo é um dos 6 beneficiários do 
apoio prestado pela Plataforma de Transição Justa (JTP), 
uma iniciativa da Comissão Europeia.

Reunião de 
Kick-off

13 abril 23

1º workshop
18 Julho

Conferência 
Internacional

26 e 27 
setembro

Workshop de capacitação 
interna sobre Medidas de 
impacto e monitorização 

Workshop para grandes empresas com vista 
ao lançamento do 2º aviso de concurso para 
apoio à diversificação económica do MT

Mobilização de atores com vista à disseminação de 
oportunidades para investir no território 

Partilha de experiências nacionais e internacionais 
entre regiões FTJ

Identificação de necessidades de competências

2º workshop
6 dezembro

Apoio: 
 Envolvimento e capacitação de stakeholders
 Disseminação dos avisos (flyers)
 Valorização e oportunidades oferecidas pelo território do Médio Tejo 

(mapeamento de ativos e vídeo promocional em várias línguas)
 Identificação das necessidades de desenvolvimento de 

competências
 Capacitação sobre Medidas de impacto e monitorização
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Atividades I Fórum Regional de Transição Justa

• CCDR Centro (que preside);

• CCDR Lisboa e Vale do Tejo

• Autoridade de Gestão Centro 2030

• CIM Médio Tejo

• CM Abrantes

• IAPMEI

• IEFP

• AICEP

• Instituto Politécnico de Tomar 

• Centro Tecnológico das Indústrias do Couro (CTIC)

• Parque de Ciência e Tecnologia Tagusvalley, 

• Associação Empresarial da Região de Santarém

• Endesa, Generación Portugal, S.A.

• Sindicato das Indústrias Elétricas do Sul e das Ilhas (SIESI)

• Fundo Ambiental

1ª reunião
14.jan.2022

Recolha de contributos dos agentes 
regionais sobre as soluções mais 
adequadas para integrar o PTTJ

Clarificação das prioridades do FTJ 

2ª reunião
07.mar.2023

Avaliação das necessidades para os ex-trabalhadores da 
Central do Pego, em termos de formação e emprego

Situação do 1º aviso de Inovação Produtiva

Sinalização de novos investimentos

3ª reunião 
(alargada)

18.jul.2023

Discussão sobre a dinamização de novas 
cadeias de valor/ novos modelos de negócio 
sustentáveis baseados nos ativos do 
território.

4ª reunião 
(alargada)

26.set.2023

Identificação das indústrias e das 
competências necessárias para os 
trabalhadores do território do Médio Tejo
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Potenciais desafios na implementação

• ITI CIM – Planos de ação submetidos – em apreciação;

• Plano de avisos de concurso – atualização e novos avisos para setembro/dezembro 2024;

• Aprovação dos Critérios de Seleção – em curso (ex. Redes Urbanas);

• Aprovação de regulamentos por OP – falta OP2, OP4 e OP5;

• Avisos ITI (OVT e PI) – a publicar brevemente;

• Sistema de informação – em fase de arranque.



4. PROPOSTAS DE 
METODOLOGIAS E 
CRITÉRIOS DE 
SELEÇÃO
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QUALIDADE

IMPACTO

CAPACIDADE DE 
EXECUÇÃO

ADEQUAÇÃO À 
ESTRATÉGIA

4 PRINCÍPIOS TRANSVERSAIS APLICÁVEIS
ÀS TIPOLOGIAS DE INTERVENÇÃO

Relação com os objetivos políticos pretendidos, indicadores e ainda 
a sua adequação a outros parâmetros, estratégias públicas.

Potencial contributo e impacto do projeto em diferentes vertentes 
nomeadamente a nível ambiental, populacional, regional, setorial, 
entre outros.

Capacidade do projeto de se mostrar viável, desde sua viabilidade 
financeira até à capacidade de mobilizar recursos

Qualidade do projeto e do seu caráter inovador e diferenciador, bem 
como da adequação do plano de trabalho proposto, principalmente em 
termos de eficiência e identificação de necessidades de diagnóstico

Critérios de seleção
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CÁLCULO DE MÉRITO DA OPERAÇÃO

Coeficientes de ponderação definidos em Aviso 
com respeito pelos intervalos aprovados (%)

1 – Muito insuficiente

2 – Insuficiente 

3 – Suficiente 

4 – Bom

5 – Muito bom

Soma ponderada das pontuações parcelares 
de cada um dos critérios de seleção

Mérito absoluto: classificação global mínima de 3 
como critério de elegibilidade dos projetos (alguns 
critérios com obrigatoriedade de pontuação mínima 
de 3 pontos, conforme definido por TI)

Escala de Pontuação por Critério

Mérito relativo: resulta da seriação das candidaturas 
avaliadas na mesma fase de decisão.

Exemplo de majoração nos CS: alinhamento 
com a Nova Bauhaus Europeia, integração 
em clusters, …

1 – Pontuação no critério Qualidade do Projeto

2 – Pontuação no critério Adequação à Estratégia

Mérito Relativo - Critérios de Desempate

3 – Data de entrada da candidatura

No caso de avisos abertos em contínuo, avisos convite e/ou em que não há lugar à concorrência na concretização e 
financiamento das operações, estas são avaliadas apenas com base no seu mérito absoluto, não podendo este ser 

inferior a 3 pontos



OBJETIVO DE POLÍTICA 1 – (OP1)
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BENEFICIÁRIOS:

Infraestruturas e equipamentos (de base não tecnológica)
de apoio à Competitividade

Infraestruturas de acolhimento empresarial de nova geração 

D. IMPACTO 

B. QUALIDADE

C. CAPACIDADE DE EXECUÇÃO

A. ADEQUAÇÃO À ESTRATÉGIA
A.1 Contributo do projeto para os indicadores de realização comuns e 
específicos do Programa.
A.2 Adequação do projeto aos objetivos e medidas de política pública na área  
de intervenção da iniciativa.

D.1 Impacto do projeto na Economia 

D.2 Contributo do projeto para apoio a empresas do território de intervenção

B.1 Coerência e adequação da operação e do plano de investimentos face ao 
diagnóstico de necessidades e aos objetivos visados 

C.1 Capacidade de gestão e implementação do projeto

[20% - 40%]

[20% - 40%]

[10% - 20%]

[10% - 30%]

Como medimos
Municípios e Empresas Municipais
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BENEFICIÁRIOS:
Entidades Não Empresariais do Sistema de I&I (ENESII)
Empresas (PME e Small Mid Cap)

Criação do Conhecimento Científico e Tecnológico
– Investigação Científica e Tecnológica

RSO1.1. Desenvolver e reforçar as capacidades de investigação e inovação e a adoção de tecnologias avançadas (FEDER)

D. IMPACTO

B. QUALIDADE

C. CAPACIDADE DE EXECUÇÃO (2)

A. ADEQUAÇÃO À ESTRATÉGIA (1)
A.1 - Alinhamento às prioridades definidas na RIS 3 Regional
A.2 - Adequação da operação aos objetivos e indicadores do Programa

D.1 - Impacto económico e sociocultural
D.2 – Efeito de demonstração, disseminação e valorização de resultados

B.1 - Caraterização e qualificação dos recursos humanos afetos à 
execução do projeto
B.2 - Carácter Inovador do Projeto 

C.1 - Adequação dos recursos humanos, materiais e tecnológicos 
às ações propostas

(1) Na tipologia de operação “Projetos de IC&DT” o peso relativo do Critério A observa o intervalo [0% - 50%]. Para as demais tipologias de operação, o peso relativo 
do Critério A observa o intervalo [30% a 50%].

(2) Nas tipologias de operação “Proteção da Propriedade Intelectual e Industrial” e “Internacionalização de I&D”, o Critério “Capacidade de Execução” não tem 
aplicação. Ademais, para estas duas tipologias de operação, a forma de medição dos critérios aplicáveis é definida em sede de Aviso.

[0% - 50%]

[20% - 40%]

[10% - 20%]

[20% - 40%]

O
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1-
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E
D

E
R

Como medimos
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BENEFICIÁRIOS:
Entidades Não Empresariais do Sistema de I&I (ENESII)
Empresas (PME e Small Mid Cap)

Criação do Conhecimento Científico e Tecnológico
– Investigação Científica e Tecnológica

RSO1.1. Desenvolver e reforçar as capacidades de investigação e inovação e a adoção de tecnologias avançadas (FEDER)

D. IMPACTO

B. QUALIDADE

C. CAPACIDADE DE EXECUÇÃO

A. ADEQUAÇÃO À ESTRATÉGIA (1) A.1 - Alinhamento às prioridades definidas na RIS 3 Regional
A.2 - Adequação da operação aos objetivos e indicadores do Programa

[0% - 50%]

E. RESULTADO DA AVALIAÇÃO 
EUROPEIA (1) [50% - 100%]

E.1 – Agrega os critérios B, C e D num único bloco 

(1) Quando as tipologias de operação “Projetos de IC&DT”, “Projetos de Provas de Conceito” e “Proteção da Propriedade Intelectual e Industrial” forem mobilizadas para financiar atividades de 
I&D decorrentes da participação em Projetos, Parcerias ou Programas Europeus de I&I, apenas serão aplicados os Critérios “Adequação à Estratégia” e “Resultado da Avaliação Europeia”. 
Ademais:
• no caso da tipologia de operação “Projetos de IC&DT”, os intervalos de peso relativo a considerar para os Critérios A e E serão, respetivamente, [0% - 50%] e [50% - 100%];
• no casos das tipologias de operação “Projetos de Provas de Conceito” e “Proteção da Propriedade Inteletual”, os intervalos de peso relativo a considerar para os Critérios A e E serão, 
respetivamente, [30% - 40%] e [60% - 70%].

O
P

1-
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E
D

E
R

Como medimos
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BENEFICIÁRIOS:
Entidades Não Empresariais do Sistema de I&I (ENESII)
Empresas (PME e Small Mid Cap)

Criação do Conhecimento Científico e Tecnológico 
– Infraestruturas de Ciência e Tecnologia

RSO1.1. Desenvolver e reforçar as capacidades de investigação e inovação e a adoção de tecnologias avançadas (FEDER)

D. IMPACTO

B. QUALIDADE

C. CAPACIDADE DE 
EXECUÇÃO

A. ADEQUAÇÃO À 
ESTRATÉGIA

A.1 - Alinhamento às prioridades definidas na RIS 3 Regional
A.2 - Adequação da operação aos objetivos e indicadores do Programa

D.1 - Impacto económico e sociocultural
D.2 – Efeito de demonstração, disseminação e valorização de resultados

B.1 - Caraterização e qualificação dos recursos humanos afetos à execução do 
projeto
B.2 - Carácter Inovador do Projeto 

C.1 - Adequação dos recursos humanos, materiais e tecnológicos às ações 
propostas

[30% - 50%]

[20% - 40%]

[10% - 20%]

[20% - 40%]

O
P

1-
F

E
D

E
R

Como medimos



OBJETIVO DE POLÍTICA 2 – (OP2)
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BENEFICIÁRIOS: Entidades da administração pública local, 
CCDRC

Eficiência energética na AP Regional e Local
RSO2.1. Promover a eficiência energética e reduzir as emissões de gases com efeito de estufa (FEDER)

QUALIDADE

IMPACTO

CAPACIDADE DE 
EXECUÇÃO

ADEQUAÇÃO À 
ESTRATÉGIA

1.1 Contributo do projeto para os indicadores de realização e resultado comuns e específicos do Programa para 
os quais foi definida uma meta
1.2 Adequação do projeto aos objetivos e medidas de política pública na área de intervenção da iniciativa
1.3 Contributo do projeto para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

4.1 Valia Técnica do projeto, integrando a avaliação de vários fatores, como: definição de objetivos/ carácter 
inovador das tecnologias/ mais valia ambiental dos materiais a aplicar. (*)
4.2 Qualidade económico-financeira do projeto, integrando a avaliação de vários fatores, como: custo-benefício 
da proposta/ sustentabilidade financeira. 
4.3 Coerência e adequação do projeto e do plano de trabalho face ao diagnóstico de necessidades e aos 
objetivos visados. (*).

2.1 Abrangência do público-alvo e/ou cobertura geográfica e populacional da operação

3.1 Capacidade administrativo-financeira da entidade beneficiário e/ou projeto

1) Nos avisos para operações de carácter essencialmente imaterial será utilizado, no nível de Adequação à Estratégia, somente o Critério 1.2.
2) Nos avisos para operações de carácter essencialmente imaterial será utilizado, no nível de Qualidade, somente o critério 4.3.
(*) A atribuição da notação de insuficiente ou muito insuficiente ou nula, determinará a não elegibilidade do projeto.

[10% - 30%]

[25% - 40%]

[10% - 30%]

[25% - 40%]

Como medimos
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R



COMITÉ DE ACOMPANHAMENTO  .  22-11-2023

BENEFICIÁRIOS: Associações Humanitárias de Bombeiros, serviços 
municipalizados de proteção civil, comunidades intermunicipais e outras 
entidades da administração pública com competências nesta área.

Proteção civil e gestão integrada de riscos
RSO2.4. Promover a adaptação às alterações climáticas, a prevenção dos riscos de catástrofe e a resiliência, tendo em conta 

abordagens baseadas em ecossistemas (FEDER)

QUALIDADE

IMPACTO

CAPACIDADE DE 
EXECUÇÃO

ADEQUAÇÃO À 
ESTRATÉGIA

1.1 Contributo do projeto para os indicadores de realização e resultado comuns e específicos do 
Programa para os quais foi definida uma meta
1.2 Adequação do projeto aos objetivos e medidas de política pública na área de intervenção da 
iniciativa

4.1 Valia Técnica do projeto, integrando a avaliação de vários fatores, como: definição de objetivos/ 
carácter inovador das tecnologias/ mais valia ambiental dos materiais a aplicar. (*)
4.2 Coerência e adequação do projeto e do plano de trabalho face ao diagnóstico de necessidades e aos 
objetivos visados (*)

2.1 Abrangência do público-alvo e/ou cobertura geográfica e populacional da operação

3.1 Adequação dos meios físicos e tecnológicos às ações propostas

1) Nos avisos para operações de carácter essencialmente imaterial será utilizado, no nível de Adequação à Estratégia, somente o Critério 1.2.
2) Nos avisos para operações de carácter essencialmente imaterial será utilizado, no nível de Qualidade, somente o critério 4.2.
(*) A atribuição da notação de insuficiente ou muito insuficiente ou nula, determinará a não elegibilidade do projeto.

[10% - 30%]

[25% - 40%]

[10% - 30%]

[25% - 40%]

O
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2 
–
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E

D
E

R

Como medimos



COMITÉ DE ACOMPANHAMENTO  .  22-11-2023

BENEFICIÁRIOS: Entidades da administração local e entidades gestoras 
de sistemas municipais e multimunicipais.

CUA em baixa (sistemas municipais)
RSO2.5. Promover o acesso à água e a gestão sustentável da água (FEDER)

QUALIDADE

IMPACTO

CAPACIDADE DE 
EXECUÇÃO

ADEQUAÇÃO À 
ESTRATÉGIA

1.1 Contributo do projeto para os indicadores de realização e resultado comuns e específicos do Programa 
para os quais foi definida uma meta
1.2 Adequação do projeto aos objetivos e medidas de política pública na área de intervenção da iniciativa
1.3 Contributo do projeto para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

4.1 Valia Técnica do projeto, integrando a avaliação de vários fatores, como: definição de objetivos/ 
carácter inovador das tecnologias/ mais valia ambiental dos materiais a aplicar. (*)
4.2 Qualidade económico-financeira do projeto, integrando a avaliação de vários fatores, como: custo-
benefício da proposta/ sustentabilidade financeira. 
4.3 Coerência e adequação do projeto e do plano de trabalho face ao diagnóstico de necessidades e aos 
objetivos visados (*)

2.1 Abrangência do público-alvo e/ou cobertura geográfica e populacional da operação

3.1 Adequação dos meios físicos e tecnológicos às ações propostas

(*) A atribuição da notação de insuficiente ou muito insuficiente ou nula, determinará a não elegibilidade do projeto.

[10% - 30%]

[25% - 40%]

[10% - 30%]

[25% - 40%]

O
P

2 
–

F
E

D
E

R

Como medimos



COMITÉ DE ACOMPANHAMENTO  .  22-11-2023

BENEFICIÁRIOS: Entidades da administração local e entidades 
gestoras dos sistemas.

Gestão de resíduos: Subinvestimentos em baixa
RSO2.6. Promover a transição para uma economia circular e eficiente na utilização dos recursos (FEDER)

QUALIDADE

IMPACTO

CAPACIDADE DE 
EXECUÇÃO

ADEQUAÇÃO À 
ESTRATÉGIA

1.1 Contributo do projeto para os indicadores de realização e resultado comuns e específicos do Programa para 
os quais foi definida uma meta
1.2 Adequação do projeto aos objetivos e medidas de política pública na área de intervenção da iniciativa
1.3 Contributo do projeto para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

4.1 Valia Técnica do projeto, integrando a avaliação de vários fatores, como: definição de objetivos/ carácter 
inovador das tecnologias/ contributo para o cumprimento de metas de reciclagem previstas nos Planos de 
Ação PERSU (*)
4.2 Qualidade económico-financeira do projeto, integrando a avaliação de vários fatores, como: custo-benefício 
da proposta/ sustentabilidade financeira.
4.3 Coerência e adequação do projeto e do plano de trabalho face ao diagnóstico de necessidades e aos 
objetivos visados (*)

2.1 Abrangência do público-alvo e/ou cobertura geográfica e populacional da operação

3.1 Capacidade administrativo-financeira da entidade beneficiário e/ou projeto

1) Nos avisos para operações de carácter essencialmente imaterial será utilizado, no nível de Adequação à Estratégia, somente o Critério 1.2.
2) Nos avisos para operações de carácter essencialmente imaterial será utilizado, no nível de Qualidade, somente o critério 4.3.
(*) A atribuição da notação de insuficiente ou muito insuficiente ou nula, determinará a não elegibilidade do projeto.

[10% - 30%]

[25% - 40%]

[10% - 30%]

[25% - 40%]
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Como medimos



COMITÉ DE ACOMPANHAMENTO  .  22-11-2023

BENEFICIÁRIOS: Entidades públicas e privadas com 
competências para a intervenção nestas áreas.

Conservação da natureza, biodiversidade e património natural
RSO2.7. Reforçar a proteção e preservação da natureza, a biodiversidade e as infraestruturas verdes, inclusive nas zonas urbanas, e 

reduzir todas as formas de poluição (FEDER).

QUALIDADE

IMPACTO

CAPACIDADE DE 
EXECUÇÃO

ADEQUAÇÃO À 
ESTRATÉGIA

1.1 Contributo do projeto para os indicadores de realização e resultado comuns e específicos do 
Programa para os quais foi definida uma meta
1.2 Adequação do projeto aos objetivos e medidas de política pública na área de intervenção da 
iniciativa
1.3 Contributo do projeto para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

4.1 Abordagem integrada, complementaridade e sinergias
4.2 Coerência e adequação do projeto e do plano de trabalho face ao diagnóstico de necessidades e aos 
objetivos visados (*)

2.1 Abrangência do público-alvo e/ou cobertura geográfica e populacional da operação
2.2 Efeito de demonstração, disseminação e valorização dos resultados (**)

3.1 Capacidade administrativo-financeira da entidade beneficiário e/ou projeto

1) Nos avisos para operações de carácter essencialmente imaterial será utilizado, no nível de Adequação à Estratégia, somente o Critério 1.2.
(*) A atribuição da notação de insuficiente ou muito insuficiente ou nula, determinará a não elegibilidade do projeto.

[10% - 30%]

[25% - 40%]

[10% - 30%]

[25% - 40%]

O
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–
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Como medimos



COMITÉ DE ACOMPANHAMENTO  .  22-11-2023

BENEFICIÁRIOS: Entidades da administração local, operadores e 
concessionários de serviço de transporte público.

Mobilidade Sustentável (RSO2.8)
RSO2.8. Promover a mobilidade urbana multimodal sustentável, como parte da transição para uma economia com zero emissões 

líquidas de carbono (FEDER)

QUALIDADE

IMPACTO

CAPACIDADE DE 
EXECUÇÃO

ADEQUAÇÃO À 
ESTRATÉGIA

1.1 Contributo do projeto para os indicadores de realização e resultado comuns e específicos do Programa 
para os quais foi definida uma meta
1.2 Adequação do projeto aos objetivos e medidas de política pública na área de intervenção da iniciativa
1.3 Contributo do projeto para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

4.1 Abordagem integrada, complementaridade e sinergias
4.2 4.2 Coerência e adequação do projeto e do plano de trabalho face ao diagnóstico de necessidades e 
aos objetivos visados (*)

2.1 Abrangência do público-alvo e/ou cobertura geográfica e populacional da operação
2.2 2.2 Contributo para uma mobilidade mais inclusiva

3.1 Capacidade administrativo-financeira da entidade beneficiário e/ou projeto

1) Nos avisos para operações de carácter essencialmente imaterial será utilizado, no nível de Adequação à Estratégia, somente o Critério 1.2.
2) Nos avisos para operações de carácter essencialmente imaterial será utilizado, no nível de Qualidade, somente o critério 4.2.
(*) A atribuição da notação de insuficiente ou muito insuficiente ou nula, determinará a não elegibilidade do projeto.
(**) Critério não mobilizado para efeitos de avaliação de operações enquadráveis na TO ”Infraestruturas verdes”.

[10% - 30%]

[25% - 40%]

[10% - 30%]

[25% - 40%]
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–
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E
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Como medimos



OBJETIVO DE POLÍTICA 4 – (OP4)



COMITÉ DE ACOMPANHAMENTO  .  22-11-2023

BENEFICIÁRIOS: Autarquias Locais e Comunidades 
Intermunicipais

Igualdade de acesso a serviços de educação
Programas (inter)municipais de promoção do sucesso educativo 

QUALIDADE

IMPACTO

CAPACIDADE DE 
EXECUÇÃO

ADEQUAÇÃO À 
ESTRATÉGIA

1.1 Contributo do projeto para os indicadores de realização comuns e específicos do Programa para os 
quais foi definida uma meta (*)
1.2 Adequação do projeto aos objetivos e medidas de política pública na área das tipologias de ação, ou 
agrupamentos de ações de idêntica natureza.

4.1 Coerência e adequação do projeto e do plano de trabalho face ao diagnóstico de necessidades e aos objetivos 
visados
4.2 Garantia de aplicação de mecanismos de acompanhamento, monitorização e avaliação da eficácia do projeto 
4.3 Garantia de aplicação de instrumentos que assegurem a igualdade de oportunidades e de género (*)
4.4 Contributo do projeto para a sustentabilidade ambiental (*)

2.1 Contributo do projeto para a promoção do sucesso escolar

3.1 Capacidade de gestão e implementação do projeto

(*) A atribuição da notação de insuficiente ou muito insuficiente ou nula, determinará a não elegibilidade do projeto.

[10% - 20%]

[20% - 40%]

[10% - 20%]

[20% - 40%]

Como medimos
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OBJETIVO DE POLÍTICA 4.6 – (OP4.6)



COMITÉ DE ACOMPANHAMENTO  .  22-11-2023

BENEFICIÁRIOS: Entidades públicas e privadas que atuam ou 
têm competências na área do turismo

Reforçar o papel da cultura e do turismo sustentável no desenvolvimento económico, na 
inclusão social e na inovação social (FEDER)

Produtos turísticos regionais

QUALIDADE

IMPACTO

CAPACIDADE DE 
EXECUÇÃO

ADEQUAÇÃO À 
ESTRATÉGIA

1.1 Contributo do projeto para a afirmação da região Centro como um destino turístico de referência (*)
1.2 Grau de incorporação de medidas que contribuam para um turismo mais sustentável

4.1 Coerência e adequação do projeto.

2.1 Caráter inovador das ações propostas 

3.1 Capacidade administrativo-financeira da entidade beneficiária e/ou projeto

(*) A atribuição da notação de insuficiente ou muito insuficiente ou nula, determinará a não elegibilidade do projeto.

[20% - 40%]

[25% - 40%]

[10% - 30%]

[25% - 40%]

O
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Como medimos



OBJETIVO DE POLÍTICA 5 – (OP5)



COMITÉ DE ACOMPANHAMENTO  .  22-11-2023

BENEFICIÁRIOS: Municípios e outras entidades a considerar 
nos avisos

Ensino Pré-escolar, Básico e Secundário (IT)
RSO5.1. Promover o desenvolvimento social, económico e ambiental integrado e inclusivo, a cultura, o património natural, o turismo 

sustentável e a segurança nas zonas urbanas (FEDER)

QUALIDADE

IMPACTO

CAPACIDADE DE 
EXECUÇÃO

ADEQUAÇÃO À 
ESTRATÉGIA

1.1 Contributo do projeto para os indicadores de realização (RCO74 e RCO75) e resultado (RSR10 e 
RSR11) comuns e específicos do Programa para os quais foi definida uma meta
1.2 Grau de incorporação de medidas que contribuam para um maior valor acrescentado ambiental

4.1 Existência de instrumentos que assegurem a igualdade de oportunidades e de género
4.2 Abordagem integrada, complementaridade e sinergias 

2.1 Abrangência do público-alvo e/ou cobertura geográfica e populacional da operação
2.2 Contributo para a qualificação do sistema educativo (*)

3.1 Capacidade administrativo-financeira da entidade beneficiário e/ou projeto

(*) A atribuição da notação de insuficiente ou muito insuficiente ou nula, determinará a não elegibilidade do projeto.

[20% - 40%]

[25% - 40%]

[10% - 30%]

[25% - 40%]
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COMITÉ DE ACOMPANHAMENTO  .  22-11-2023

BENEFICIÁRIOS: Municípios e outras entidades a considerar 
nos avisos

Saúde - cuidados saúde primários (IT)
RSO5.1. Promover o desenvolvimento social, económico e ambiental integrado e inclusivo, a cultura, o património natural, o turismo 

sustentável e a segurança nas zonas urbanas (FEDER)

QUALIDADE

IMPACTO

CAPACIDADE DE 
EXECUÇÃO

ADEQUAÇÃO À 
ESTRATÉGIA

1.1 Contributo do projeto para os indicadores de realização (RCO74 e RCO75) e resultado (RSR10 e 
RSR11) comuns e específicos do Programa para os quais foi definida uma meta
1.2 Grau de incorporação de medidas que contribuam para um maior valor acrescentado ambiental

4.1 Existência de instrumentos que assegurem a igualdade de oportunidades e de género (*)
4.2 Abordagem integrada, complementaridade e sinergias 

2.1 Abrangência do público-alvo e/ou cobertura geográfica e populacional da operação

3.1 Capacidade administrativo-financeira da entidade beneficiário e/ou projeto

(*) A atribuição da notação de insuficiente ou muito insuficiente ou nula, determinará a não elegibilidade do projeto.

[20% - 40%]

[25% - 40%]

[10% - 30%]

[25% - 40%]

O
P
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-

F
E

D
E

R

Como medimos



COMITÉ DE ACOMPANHAMENTO  .  22-11-2023

BENEFICIÁRIOS: Municípios e outras entidades a 
considerar nos avisos

Infraestruturas e Equipamentos Sociais (IT)
RSO5.1. Promover o desenvolvimento social, económico e ambiental integrado e inclusivo, a cultura, o 

património natural, o turismo sustentável e a segurança nas zonas urbanas (FEDER)

QUALIDADE

IMPACTO

CAPACIDADE DE 
EXECUÇÃO

ADEQUAÇÃO À 
ESTRATÉGIA

1.1 Contributo do projeto para os indicadores de realização (RCO74 e RCO75) e resultado (RSR10 e 
RSR11) comuns e específicos do Programa para os quais foi definida uma meta
1.2 Grau de incorporação de medidas que contribuam para um maior valor acrescentado ambiental

4.1 Existência de instrumentos que assegurem a igualdade de oportunidades e de género (*)
4.2 Abordagem integrada, complementaridade e sinergias 

2.1 Abrangência do público-alvo e/ou cobertura geográfica e populacional da operação

3.1 Capacidade administrativo-financeira da entidade beneficiário e/ou projeto

(*) A atribuição da notação de insuficiente ou muito insuficiente ou nula, determinará a não elegibilidade do projeto.

[20% - 40%]

[25% - 40%]

[10% - 30%]

[25% - 40%]

O
P

5 
-

F
E

D
E

R

Como medimos



COMITÉ DE ACOMPANHAMENTO  .  22-11-2023

BENEFICIÁRIOS: Municípios e outras entidades a 
considerar nos avisos

Equipamentos Desportivos (IT)
RSO5.1. Promover o desenvolvimento social, económico e ambiental integrado e inclusivo, a cultura, o 

património natural, o turismo sustentável e a segurança nas zonas urbanas (FEDER)

QUALIDADE

IMPACTO

CAPACIDADE DE 
EXECUÇÃO

ADEQUAÇÃO À 
ESTRATÉGIA

1.1 Contributo do projeto para os indicadores de realização (RCO74 e RCO75) e resultado (RSR10 e 
RSR11) comuns e específicos do Programa para os quais foi definida uma meta
1.2 Grau de incorporação de medidas que contribuam para um maior valor acrescentado ambiental (*)

4.1 Abordagem integrada, complementaridade e sinergias

2.1 Abrangência do público-alvo e/ou cobertura geográfica e populacional da operação

3.1 Capacidade administrativo-financeira da entidade beneficiário e/ou projeto

(*) A atribuição da notação de insuficiente ou muito insuficiente ou nula, determinará a não elegibilidade do projeto.

[20% - 40%]

[25% - 40%]

[10% - 30%]

[25% - 40%]

O
P

5 
-

F
E

D
E

R

Como medimos



COMITÉ DE ACOMPANHAMENTO  .  22-11-2023

BENEFICIÁRIOS: Municípios e outras entidades a 
considerar nos avisos

Mobilidade a pedido (IT)
RSO5.1. Promover o desenvolvimento social, económico e ambiental integrado e inclusivo, a cultura, o 

património natural, o turismo sustentável e a segurança nas zonas urbanas (FEDER)

QUALIDADE

IMPACTO

CAPACIDADE DE 
EXECUÇÃO

ADEQUAÇÃO À 
ESTRATÉGIA

1.1 Contributo do projeto para os indicadores de realização (RCO74 e RCO75) e resultado (RSR10 e 
RSR11) comuns e específicos do Programa para os quais foi definida uma meta

4.1 Caráter inovador do projeto (*)

2.1 Mais-valia para as populações em termos de melhoria do acesso e redução de desigualdades
2.2 Abrangência do público-alvo e/ou cobertura geográfica e populacional da operação

3.1 Capacidade administrativo-financeira da entidade beneficiário e/ou projeto

(*) A atribuição da notação de insuficiente ou muito insuficiente ou nula, determinará a não elegibilidade do projeto.

[20% - 40%]

[25% - 40%]

[10% - 30%]

[25% - 40%]

O
P

5 
-

F
E

D
E

R

Como medimos



COMITÉ DE ACOMPANHAMENTO  .  22-11-2023

BENEFICIÁRIOS: Municípios e outras entidades a 
considerar nos avisos

Habitação Social (IT)
RSO5.1. Promover o desenvolvimento social, económico e ambiental integrado e inclusivo, a 

cultura, o património natural, o turismo sustentável e a segurança nas zonas urbanas (FEDER)

QUALIDADE

IMPACTO

CAPACIDADE DE 
EXECUÇÃO

ADEQUAÇÃO À 
ESTRATÉGIA

1.1 Contributo do projeto para os indicadores de realização (RCO74 e RCO75) e resultado (RSR10 e 
RSR11) comuns e específicos do Programa para os quais foi definida uma meta
1.2 Grau de incorporação de medidas que contribuam para um maior valor acrescentado ambiental

4.1 Abordagem integrada, complementaridade e sinergias

2.1 Abrangência do público-alvo e/ou cobertura geográfica e populacional da operação (*)

3.1 Capacidade administrativo-financeira da entidade beneficiário e/ou projeto

(*) A atribuição da notação de insuficiente ou muito insuficiente ou nula, determinará a não elegibilidade do projeto.

[20% - 40%]

[25% - 40%]

[10% - 30%]

[25% - 40%]

O
P

5 
-

F
E

D
E

R

Como medimos



COMITÉ DE ACOMPANHAMENTO  .  22-11-2023

BENEFICIÁRIOS: Municípios e outras entidades a 
considerar nos avisos

Habitação a custos acessíveis (IT)
RSO5.1. Promover o desenvolvimento social, económico e ambiental integrado e inclusivo, a cultura, o 

património natural, o turismo sustentável e a segurança nas zonas urbanas (FEDER)

QUALIDADE

IMPACTO

CAPACIDADE DE 
EXECUÇÃO

ADEQUAÇÃO À 
ESTRATÉGIA

1.1 Contributo do projeto para os indicadores de realização (RCO74 e RCO75) e resultado (RSR10 e 
RSR11) comuns e específicos do Programa para os quais foi definida uma meta
1.2 Grau de incorporação de medidas que contribuam para um maior valor acrescentado ambiental

4.1 Abordagem integrada, complementaridade e sinergias

2.1 Abrangência do público-alvo e/ou cobertura geográfica e populacional da operação (*)

3.1 Capacidade administrativo-financeira da entidade beneficiário e/ou projeto

(*) A atribuição da notação de insuficiente ou muito insuficiente ou nula, determinará a não elegibilidade do projeto.

[20% - 40%]

[25% - 40%]

[10% - 30%]

[25% - 40%]

O
P

5 
-

F
E

D
E

R
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COMITÉ DE ACOMPANHAMENTO  .  22-11-2023

BENEFICIÁRIOS: Municípios e outras entidades a 
considerar nos avisos

Cidades digitais (IT)
RSO5.1. Promover o desenvolvimento social, económico e ambiental integrado e inclusivo, a cultura, o 

património natural, o turismo sustentável e a segurança nas zonas urbanas (FEDER)

QUALIDADE

IMPACTO

CAPACIDADE DE 
EXECUÇÃO

ADEQUAÇÃO À 
ESTRATÉGIA

1.1 Contributo do projeto para os indicadores de realização (RCO74 e RCO75) e resultado (RSR10 e 
RSR11) comuns e específicos do Programa para os quais foi definida uma meta

4.1 Caráter inovador do projeto (*)

2.1 Contributo para a melhoria da prestação do serviço aos cidadãos e às empresas

3.1 Capacidade administrativo-financeira da entidade beneficiário e/ou projeto

(*) A atribuição da notação de insuficiente ou muito insuficiente ou nula, determinará a não elegibilidade do projeto.

[20% - 40%]

[25% - 40%]

[10% - 30%]

[25% - 40%]

O
P

5 
-

F
E

D
E

R

Como medimos



COMITÉ DE ACOMPANHAMENTO  .  22-11-2023

BENEFICIÁRIOS: Municípios e outras entidades a 
considerar nos avisos

Reabilitação e regeneração urbanas (IT)
RSO5.1. Promover o desenvolvimento social, económico e ambiental integrado e inclusivo, a cultura, o 

património natural, o turismo sustentável e a segurança nas zonas urbanas (FEDER)

QUALIDADE

IMPACTO

CAPACIDADE DE 
EXECUÇÃO

ADEQUAÇÃO À 
ESTRATÉGIA

1.1 Contributo do projeto para os indicadores de realização (RCO74 e RCO75) e resultado (RSR10 e 
RSR11) comuns e específicos do Programa para os quais foi definida uma meta
1.2 Grau de incorporação de medidas que contribuam para um maior valor acrescentado ambiental

4.1 Abordagem integrada, complementaridade e sinergias

2.1 Contributo para a qualificação do ambiente (*)
2.2 Impacto do projeto na economia

3.1 Capacidade administrativo-financeira da entidade beneficiário e/ou projeto

(*) A atribuição da notação de insuficiente ou muito insuficiente ou nula, determinará a não elegibilidade do projeto.

[20% - 40%]

[25% - 40%]

[10% - 30%]

[25% - 40%]

O
P

5 
-

F
E

D
E

R

Como medimos
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BENEFICIÁRIOS: Municípios e outras entidades a 
considerar nos avisos

Refuncionalização de equipamentos coletivos e 
qualificação do espaços públicos (IT)

RSO5.1. Promover o desenvolvimento social, económico e ambiental integrado e inclusivo, a cultura, 
o património natural, o turismo sustentável e a segurança nas zonas urbanas (FEDER)

QUALIDADE

IMPACTO

CAPACIDADE DE 
EXECUÇÃO

ADEQUAÇÃO À 
ESTRATÉGIA

1.1 Contributo do projeto para os indicadores de realização (RCO74 e RCO75) e resultado (RSR10 e 
RSR11) comuns e específicos do Programa para os quais foi definida uma meta
1.2 Grau de incorporação de medidas que contribuam para um maior valor acrescentado ambiental

4.1 Abordagem integrada, complementaridade e sinergias

2.1 Contributo para a qualificação do ambiente (*)
2.2 Impacto do projeto na economia

3.1 Capacidade administrativo-financeira da entidade beneficiário e/ou projeto

(*) A atribuição da notação de insuficiente ou muito insuficiente ou nula, determinará a não elegibilidade do projeto.

[20% - 40%]

[25% - 40%]

[10% - 30%]

[25% - 40%]

O
P

5 
-

F
E

D
E

R

Como medimos



COMITÉ DE ACOMPANHAMENTO  .  22-11-2023

BENEFICIÁRIOS: Municípios e outras entidades a 
considerar nos avisos

Património cultural e natural (IT)
RSO5.1. Promover o desenvolvimento social, económico e ambiental integrado e inclusivo, a cultura, o 

património natural, o turismo sustentável e a segurança nas zonas urbanas (FEDER)

QUALIDADE

IMPACTO

CAPACIDADE DE 
EXECUÇÃO

ADEQUAÇÃO À 
ESTRATÉGIA

1.1 Contributo do projeto para os indicadores de realização (RCO74 e RCO75) e resultado (RSR10 e 
RSR11) comuns e específicos do Programa para os quais foi definida uma meta
1.2 Grau de incorporação de medidas que contribuam para um maior valor acrescentado ambiental

4.1 Abordagem integrada, complementaridade e sinergias
4.2 Coerência e adequação do projeto e do plano de trabalho face ao diagnóstico de 
necessidades e aos objetivos visados (*)

2.1 Impacto sociocultural da operação
2.2 Contributo para a criação e integração de novos públicos

3.1 Capacidade administrativo-financeira da entidade beneficiário e/ou projeto

(*) A atribuição da notação de insuficiente ou muito insuficiente ou nula, determinará a não elegibilidade do projeto.

[20% - 40%]

[25% - 40%]

[10% - 30%]

[25% - 40%]

O
P

5 
-

F
E

D
E

R

Como medimos



5. ANÁLISE E 
APROVAÇÃO DO 
PLANO DE 
AVALIAÇÃO
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• Previsto no regulamento geral dos Fundos da União Europeia 
(UE), tem em vista a realização de avaliações com vista a aferir da 
eficácia, eficiência relevância, coerência, valor acrescentado 
europeu e impacto do Programa (artigo 44.º, n.ºs 1, 2, 4 e 5). 

• Igualmente consagrado no Modelo de Governação do Portugal 
2030, como competência da Autoridade de Gestão (alínea aa), do 
n.º 1, do artigo 15.º do Decreto-Lei nº 5/2023, de 25 de janeiro).

Enquadramento
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A articulação com o PGA PT2030 é assegurada pelo acolhimento dos seus princípios  orientadores e das 
avaliações nele inscritas, pelas quais a AG do Centro 2030 será responsável e aquelas que, sendo 
coordenadas por outras entidades, cobrem intervenções cofinanciadas pelo respetivo Programa.

Articulação com o PGA PT2030
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Quadro lógico da avaliações a realizar

A identificação das avaliações a realizar 
faz-se de acordo com diferentes níveis de 
incidência e em função do tipo de análise 
a conduzir, em relação ao seu objetivo. 
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Calendarização

AVALIAÇÕES

29

ESTUDOS

5 COORDENAÇÃO

5 AVALIAÇÕES E 
1 ESTUDO
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Lista de avaliações
Designação da Avaliação

Avaliação de Fundos Europeus:…... 2024 2025 2026 2027 2028 2029

P
A

T 
2

0
3

0

C
O

M
P

ET
E 

2
0

3
0

P
ES

SO
A

S 
2

0
3

0

SU
ST

EN
TÁ

V
EL

 

P
R

 N
O

R
TE

P
R

 C
EN

TR
O

P
R

 A
LE

N
TE

JO

P
R

 L
IS

B
O

A

P
R

 A
LG

A
R

V
E

P
R

 A
Ç

O
R

ES

P
R

 M
A

D
EI

R
A

M
A

R
 2

0
3

0

FA
M

I 2
0

3
0

P
R

R

OP1 A01 Alteração do Perfil de especialização da Economia Portuguesa ● ● ● ● ● ● ● ● ● PT2030 Grandes Agendas Avaliação Global RePlan/AD&C/PlanAPP

OP1 A03 RIS3 e Sistema Regional de Inovação do Centro ● Ex Post PT2020 Áreas Geográficas Avaliação de Impacto AG PR Centro

OP1 A11 Apoios à Internacionalização  ● ● ● ● ● ● ● ● Ex Post PT2020 Áreas de Política Avaliação de Impacto AD&C

OP1 + OP4 A12 Qualificação das empresas ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● PT2030 Áreas de Política Avaliação de Impacto AD&C

OP1 A13 Apoios à Ciência - SAICT ● ● ● ● ● ● ● ● Ex Post PT2020 Instrumentos de Política Avaliação de Impacto AG COMPETE

OP1 A14 Apoios à Inovação - SI I&DT ● ● ● ● ● ● ● ● Ex Post PT2020 Instrumentos de Política Avaliação de Impacto AG COMPETE

OP1 A15 Sistema de Incentivos à Inovação Produtiva ● ● ● ● ● ● PT2030 Instrumentos de Política Avaliação de Impacto AG COMPETE

OP1 A16 Ex ante  Instrumentos Financeiros e Híbrido ● ● ● ● ● ● PT2030 Financiamentos / Programas Avaliação de Implementação AG COMPETE

OP2 + OP3 A17 Mobilidade para a transição climática ● ● ● ● ● ● ● ● ● PT2030 Grandes Agendas Avaliação Global RePlan/AD&C/PlanAPP

OP2 A19 Eficiência energética e Comunidades de Energia Renovável ● ● ● ● ● ● ● ● PT2030 Áreas de Política Avaliação de Impacto AD&C

OP2 A21 Ciclo Urbano da Água ● ● ● ● ● ● ● PT2030 Instrumentos de Política Avaliação de Impacto AG PR Algarve

OP2 A22 Gestão de resíduos ● ● ● ● ● ● PT2030 Instrumentos de Política Avaliação de Impacto AG PR Norte

OP2 A23 Mobilização dos apoios à eficiência energética ● ● ● ● ● ● ● ● PT2030 Financiamentos / Programas Avaliação de Implementação PRR

OP4 A24 Qualificações e produtividade ● ● ● ● ● ● ● ● Ex Post PT2020 Grandes Agendas Avaliação Global RePlan/AD&C/PlanAPP

OP4 A26 Qualificação superior de jovens ● ● ● ● ● ● Ex Post PT2020 Áreas de Política Avaliação de Impacto AD&C

OP4 A27 Qualidade do sistema educação e inclusão dos grupos desfavorecidos ● ● ● ● ● Ex Post PT2020 Áreas de Política Avaliação de Impacto AG Pessoas

OP4 A29 “Ups/reskilling” da população adulta empregada ● ● ● ● ● ● ● ● PT2030 Áreas de Política Avaliação de Impacto AG Pessoas

OP4 A33 Bolsas de doutoramento ● ● ● ● Ex Post PT2020 Instrumentos de Política Avaliação de Impacto AG Pessoas

OP4 A35 Emprego como combate à exclusão ● ● ● ● ● ● ● ● ● Ex Post PT2020 Grandes Agendas Avaliação Global RePlan/AD&C/PlanAPP

OP4 A36 Garantia para a infância ● ● ● ● ● ● ● ● PT2030 Grandes Agendas Avaliação Global RePlan/AD&C/PlanAPP

OP4 A38 Inserção de Cidadãos estrangeiros e minorias étnicas ● ● ● ● ● ● ● ● ● Ex Post PT2020 Áreas de Política Avaliação de Impacto AG Pessoas

OP4 A39 Microempreendedorismo ● ● ● ● ● Ex Post PT2020 Áreas de Política Avaliação de Impacto AG PR Centro

OP4 A40 Inovação social ● ● ● ● ● ● ● Ex Post PT2020 Áreas de Política Avaliação de Impacto AG PR Alentejo

OP4 A41 Apoios ao emprego ● ● ● ● ● ● ● ● ● PT2030 Áreas de Política Avaliação de Impacto AG Pessoas

OP4 A43 Igualdade de género no trabalho ● ● ● ● ● ● ● ● PT2030 Áreas de Política Avaliação de Impacto AG Pessoas

OP5 A49 Impacto dos Instrumentos Territoriais do Centro 2030 ● PT2030 Áreas Geográficas Avaliação de Impacto AG PR Centro

OP5/FTJ A53 Fundo para a Transição Justa do Médio Tejo ● PT2030 Áreas Geográficas Avaliação de Impacto AG PR Centro

Transversal A55 Impacto Macroeconómico ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● PT2030 Grandes Agendas Avaliação Global RePlan/AD&C/PlanAPP

Transversal A68 Operacionalização do Centro 2030 ● PT2030 Financiamentos / Programas Avaliação de Implementação AG PR Centro

Programas

ÂmbitoOP
Nº 

Avaliação

Calendário da Avaliação 

(assinatura do contrato)

Incidência Tipo de análise
Entidade coordenadora da 

Avaliação
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Lista de estudos

Designação da Avaliação

Avaliação de Fundos Europeus:…...

2024 2025 2026 2027 2028 2029
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Transversal AC1 Avaliação do Plano Global de Comunicação do PT2030 ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● PT2030 Financiamentos / Programas Avaliação da Comunicação AD&C - NC

Transversal AC3 Avaliação do Plano de Comunicação do Centro 2030 ● PT2030 Financiamentos / Programas Avaliação da Comunicação AG PR Centro

OP1 E1 Complementaridade entre Sistemas de Incentivos ● ● ● ● ● ● Ex Post PT2020 Financiamentos / Programas
Estudos de apoio à 

implementação
AG COMPETE

OP2 + OP3 E2
Apuramento do indicador da redução de emissões de gases com efeitos de 

estufa
● ● ● ● ● ● ● ● PT2030 Financiamentos / Programas

Estudos de apoio à 

implementação
Rede ACS - Sustentável

Transversal E3 Princípio do DNSH ● ● ● ● ● ● ● ● PT2030 Financiamentos / Programas
Estudos de apoio à 

implementação
Rede ACS - Sustentável

Transversal E5 Tagging: Clima e Biodiversidade ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● PT2030 Financiamentos / Programas
Estudos de apoio à 

implementação
Rede ACS

Âmbito Incidência Tipo de análise
Entidade coordenadora da 

Avaliação
OP

Nº 

Avaliação

Calendário da Avaliação 

(assinatura do contrato)
Programas

 PA Centro 2030 aprovado pela CD em 03-11-2023

 Enviado ao Comité de Acompanhamento para apreciação a 08-11-2023



6. ANÁLISE E 
APROVAÇÃO DO 
PLANO DE 
COMUNICAÇÃO



PROGRAMA
REGIONAL
DO CENTRO
2021-2027
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Ã
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PLANO DE 
COMUNICAÇÃO
CENTRO 2030
• Aplicação da legislação em vigor, nacional e europeia, 

em matéria de informação e publicidade

• Ligação às linhas orientadoras do Plano Global de 
Comunicação do Portugal 2030, promovido pela 
Rede de Comunicação Portugal 2030 e coordenado 
pela Agência para o Desenvolvimento e Coesão, I.P



• Promover as oportunidades de financiamento do Centro 2030, 
assegurando que a informação é clara e acessível a todas as 
pessoas e instituições.

• Fomentar uma procura qualificada, reforçando uma
utilização eficiente dos fundos europeus.

• Aumentar a notoriedade pública do Centro 2030, associada a 
valores de credibilidade, rigor, acessibilidade, transparência, 
confiança e eficiência.

• Assegurar uma vasta divulgação dos resultados do Centro 2030, 
destacando a importância dos fundos europeus para o 
desenvolvimento económico, social e territorial da região Centro.

OBJETIVOS



PÚBLICO-ALVO
• Beneficiários e potenciais beneficiários 

• Público em geral

• Media

• Stakeholders



IMPLEMENTAÇÃO
DO PLANO

Imagem corporativa1
Divulgação da Marca Centro 2030.

Comunicação Digital2
Website, Redes sociais, Newsletter, Dashboard e infografias.

Comunicação mediática3
Comunicados de imprensa, visitas a projetos, ações de formação
para os jornalistas, parcerias com os Media.

Eventos4
eventos comemorativos, visitas a projetos, seminários, 
inaugurações de projetos, conferências, dias abertos, sessões de 
divulgação sobre os concursos abertos

Publicidade5
Anúncios publicitários, campanhas de comunicação, merchandising.

Publicações6
Boletins, brochuras, suplementos.

7
Guia de comunicação para beneficiários, Linha dos Fundos, ações
de formação sobre as obrigações dos beneficiários, workshops.

Ações de apoio às atividades de 
comunicação dos beneficiários



OPERAÇÕES DE
IMPORTÂNCIA
ESTRATÉGICA

«Operação de importância estratégica» é uma operação que
representa um contributo significativo para a realização dos
objetivos do programa e que tem um acompanhamento e
medidas de comunicação específicos.

Nas operações consideradas de importância estratégica, os
beneficiários, de acordo com as obrigações previstas na
legislação, devem organizar um evento ou uma atividade de
comunicação, envolvendo a Comissão e a autoridade de gestão.

Prioritário:
• Promover uma cooperação estreita com os beneficiários, para

poder gerar um maior valor acrescentado de todas as ações
de comunicação.

• Apoiar os beneficiários dos projetos no cumprimento dos
requisitos de visibilidade e comunicação e não organização de
eventos e ações de comunicação.



Organização de eventos (sessões de capacitação, conferências, inaugurações)

Divulgação de informações sobre os projetos através do site do Centro 2030

Organização de Workshops para apresentar e esclarecer as obrigações de 
comunicação dos beneficiários de operações de importância estratégica

Campanhas de divulgação

Promoção de uma cobertura mediática sólida dos projetos (conferências de imprensa, 
comunicados de imprensa, convites a jornalistas para conhecer os projetos, outros 
eventos para a comunicação social)

Produção de materiais promocionais

ATIVIDADES DE COMUNICAÇÃO PARA DESTACAR
AS OPERAÇÕES DE IMPORTÂNCIA ESTRATÉGICA



A Europa na minha região
(#EUinmyregion)

RegioStars

Semana Europeia das Regiões Kohesio

AÇÕES DE 
COMUNICAÇÃO 
DA COMISSÃO 
EUROPEIA



Ações Previstas:

• Guia de apoio ao beneficiário para comunicação dos apoios dos 
fundos Europeus;

• Iniciativa de Comunicação Anual Portugal 2030;

• Ações de capacitação da comunicação social sobre os Fundos;

• Programa de capacitação contínua em comunicação;

• Dicionário dos Fundos;

• Iniciativas de capacitação de atores políticos sobre os Fundos;

• Ações de comunicação de mass media.

Compete à Rede elaborar, implementar e monitorizar o 
Plano Global de Comunicação do Portugal 2030 e 
acompanhar a implementação do Roteiro para a 
Capacitação do Ecossistema dos Fundos da Política de 
Coesão para o período 2021-2027, na área da comunicação.

REDE DE 
COMUNICAÇÃO
DO PORTUGAL 
2030



ORÇAMENTO
INDICATIVO



Metas previstas para o período de 2023-2029

AVALIAÇÃO



7. CONDIÇÕES 
HABILITADORAS: 
PONTO DE SITUAÇÃO
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CONDIÇÕES HABILITADORAS  
PROGRAMA CENTRO 2030 
(ponto de situação a 31.out.2023)

Regulamentadas pela legislação europeia, as condições habilitadoras correspondem a pré-requisitos necessários para 
utilização eficaz e eficiente dos fundos europeus, devendo ser respeitadas durante todo o período de programação 2021-
2030.

Incidem sobre os enquadramentos estratégicos, regulamentares e de políticas públicas nacionais para assegurar que os 
investimentos apoiados pela União estão alinhados com os objetivos específicos dos Programa
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AVALIAÇÃO GLOBAL

20 Condições Habilitadoras
• 4 Horizontais | Aplicáveis a todos os Objetivos Específicos dos fundos da Coesão, FEAMPA e Fundos do MAI

• 16 Temáticas | Aplicáveis a alguns Objetivos Específicos dos fundos da Coesão 

11 Cumpridas

Horizontais
4

Temáticas
7

9 Em desenvolvimento

2.1 | Eficiência energética
2.2 | Setor energético
2.3 | Energias renováveis
2.4 | Gestão de riscos de catástrofes (falta PACS)
2.5 | Setor da água
2.6 | Gestão de resíduos
3.1 | Plano de transportes
4.3 | Quadro estratégico da educação (falta RAA)
4.6 | Saúde e cuidados continuados

1.1 | Especialização inteligente
1.2 | Banda larga
2.7 | Conservação da natureza
4.1 | Mercado de trabalho
4.2 | Igualdade de género
4.4 | Inclusão social e redução da pobreza
4.5 | Inclusão das comunidades ciganas

1 |Contratos públicos
2 |Auxílios de Estado
3 |Carta dos Direitos Fundamentais
4 |CNUDPD
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HORIZONTAIS

H1. 

Mecanismos eficazes de 
acompanhamento do mercado 

dos contratos públicos

Portal Base

Código dos Contratos 
Públicos

Plataformas eletrónicas 
de contratação pública

H2.

Instrumentos e capacidade 
para a aplicação efetiva das 

regras em matéria de auxílios 
estatais

Site Citius (informação 
atualizada sobre 

empresas em 
dificuldade) 

Rede de apoio em 
matéria de auxílios de 

Estado

Ações de formação e de 
sensibilização em 
auxílios de Estado 

H3. 

Aplicação e execução efetivas 
da Carta dos Direitos 
Fundamentais da UE

Estudo comparativo das 
melhores práticas 

europeias e 
recomendações da 

COM quanto ao 
cumprimento da Carta

Roteiro programático 
sobre a aplicação da 

Carta

Ações de formação no 
âmbito da Carta 

H4.  

Execução e aplicação da 
Convenção das Nações 

Unidas sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência 

(CNUDPD)

Estratégia Nacional para 
a Inclusão das Pessoas 
com Deficiência 2021-

2024

Mecanismo Nacional de 
Monitorização da 

Implementação da 
Convenção sobre os 
Direitos das Pessoas 

com Deficiência 

Instituto Nacional para a 
Reabilitação 

Cumprida Cumprida Cumprida Cumprida

Sessão de capacitação às AG | 31 de outubro de 2023



18 Condições 
Habilitadoras

4 Horizontais
Cumpridas

14 Temáticas:
- 7 Cumpridas 
- 1 para 
aprovação
- 6 por cumprir 

OE CH 1.1. CH 1.2. CH 2.1. CH 2.2. CH 2.3. CH 2.4. CH 2.5. CH 2.6. CH 2.7. CH 3.1. CH 4.1. CH 4.2. CH 4.3. CH 4.4. CH 4.5. CH 4.6

1.1 x x x x x x x x x x x x x x x

1.4 x x x x x x x x x x x x x x x

1.5 x x x x x x x x x x x x x x x

2.1 x x x x x x x x x x x x x x

2.2 x x x x x x x x x x x x x x

2.4 x x x x x x x x x x x x x x x

2.5 x x x x x x x x x x x x x x x

2.6 x x x x x x x x x x x x x x x

2.7 x x x x x x x x x x x x x x x

3.2 x x x x x x x x x x x x x x x

4.2 x x x x x x x x x x x x x x x

4.5 x x x x x x x x x x x x x x x

4a) x x x x x x x x x x x x x x x

4f) x x x x x x x x x x x x x x x

4h) x x x x x x x x x x x x x x x

4k) x x x x x x x x x x x x x x x

Recebidas questões da COM 
(DGEner)

Revisão do PNEC em curso 
(enviado draft a 30.jun)

PENSAARP 
2030: 

4T2023

PERNU 
2030 

aprovado

PNI 2030: 
1T2024

(PNS 2030,ok)

PPI, PRH e  
RNCCI 22-23

4T2023

Cumprida | Na data de aprovação do Programa (14dez2022)

Não cumprida CH não se aplicax



8. CAPACITAÇÃO 
DOS ATORES 
RELEVANTES



Roteiro para a Capacitação do 

ecossistema dos Fundos

2021-27



Mais Eficácia

Mais Eficiência

Cultura facilitadora de uma execução 
eficiente e eficaz dos Fundos

Instituições e Pessoas mais qualificadas

O Roteiro | Contexto e estrutura

Ecossistema dos Fundos

Definição de 
políticas e 

programação 
fundos

Gestão dos 
Fundos

Execução dos 
Fundos

Controlo 

& 
Auditoria

Comités 
Acompanhamento

Avaliadores

Comunicação 
Social

01

ACADEMIA DOS
FUNDOS

02

CAPACITAÇÃO PARA A  ABORDAGEM 
TERRITORIAL DO PT2030

03

CAPACITAÇÃO PARA A OPERACIONALIZAÇÃO DA 
ESPECIALIZAÇÃO INTELIGENTE

04

CAPACITAÇÃO PARA A AVALIAÇÃO E 
ORIENTAÇÃO PARA RESULTADOS

05

PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO DA 
PROCURA

06

PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO E 
VISIBILIDADE EXTERNA

Plano de Ação | 6 Projetos Estruturantes



Elevada Média   Baixa 

Elevada Média   Baixa 

Elevada Média   Baixa 

  PROJETOS ESTRUTURANTES 
  1 2 3 4 5 6 

Eixo Estratégico Objet ivo Específico 

ACADEMIA DE 

FUNDOS 

CAPACITAÇÃO 

PARA A 

ABORDAGEM 

TERRITORIAL 

DO PT 2030 

CAPACITAÇÃO PARA 

OPERACIONALIZAÇÃO 

DA ESPECIALIZAÇÃO 

INTELIGENTE 

CAPACITAÇÃO 

PARA A 

AVALIAÇÃO E 

ORIENTAÇÃO 

RESULTADOS 

PROGRAMA DE 

QUALIFICAÇÃO 

DA PROCURA 

PROGRAMA DE 

COMUNICAÇÃO E 

VISIBILIDADE 

EXTERNA 

 

1 
Melhorar instrumentos de programação, quadros 

regulamentares e avisos  
  - - - - 

2 
Fortalecer as práticas de gestão estratégica e de 

avaliação  
-   - - 

3 
Criar condições favoráveis para a governança 

multinível e multiactor  
   - - - 

 

4 
Preparar os recursos humanos das estruturas de 

gestão, controlo e monitorização  
- -  -  

5 

Aumentar a eficácia e fiabilidade dos procedimentos 

de gestão, certificação, pagamento, auditoria e 

controlo 

  - -  - 

 

6 
Capacitar os beneficiários para uma ação eficiente e 

orientada para os resultados 
-   

-  
 

7 
Simplificar procedimentos e capacitar os beneficiários 

para uma ação orientada para os resultados 
- - -   

 

 

8 
Aumentar a qualidade dos instrumentos de política e 

de planeamento sectorial e territorial 
-   

 - - 

9 
Aumentar a eficácia e agilidade do sistema de 

informação  
 - - - - - 

10 
Aumentar a eficácia das estratégias e ações de 

comunicação 
-      

 

Resposta do Plano de Ação ao Quadro Estratégico



01

ACADEMIA DOS
FUNDOS

02

ABORDAGEM 
TERRITORIAL DO 

PT2030

03
OPERACIONALIZAÇÃO 
DA ESPECIALIZAÇÃO 

INTELIGENTE

Plataformas colaborativas 

TIPOLOGIAS DE AÇÃO

Planeamento 

Ações de capacitação  

Encontros / ações de

divulgação 

Estudos / manuais / 

outros documentos

Summer/winter schools

Formação superior -

Fóruns de articulação 

-

04

AVALIAÇÃO E 
ORIENTAÇÃO PARA 

RESULTADOS

05
PROGRAMA DE 

QUALIFICAÇÃO DA 
PROCURA

06
PROGRAMA DE 

COMUNICAÇÃO E 
VISIBILIDADE EXTERNA

-

-

- -

-

--

-

-

Aguarda constituição 
da Rede

Em preparação

Realizadas 2 ações

Em preparação
4T2023

Por iniciar

Por iniciar

Por iniciar

Por iniciar

Por iniciar

Em curso

Por iniciar

Por iniciar

Relatório do 
comércio inter-

regional

Em curso

Realizado 1 estudo e 
1 relatório

Em curso
RMA

Em curso

Em curso 

-

Realizadas 4 
formações online

-

Em preparação
4T2023

Realizados 3 encontros 
e 2 ações mass media

-

Em curso
RC 

Revisto para 
1S2024

Revisto 
para 2024

Em preparação
4T2023

Por iniciar
4T2023

Em preparação4T2023

Implementação do Roteiro: janeiro a outubro 2023

Em curso

RDR

Realizados 4 eventos

Aviso PAT2030
27.out.23

Aviso PAT2030
27.out.23

Aviso PAT2030
27.out.23

GT AD&C/AG

GT AD&C/AG

Aviso PAT2030
27.out.23

Aviso PAT2030
27.out.23
II Relatório D&C



Implementação do Roteiro | Zoom in 

AÇÃO DE CAPACITAÇÃO DATAS REGIME DESTINATÁRIOS

Ação de sensibilização no âmbito

da Estratégia Nacional Antifraude 

(ENAF)

1ª Edição – 12/10/2023 

(das 10h30 às 13h)

Presencial 

(Instalações da 

Segurança Social)

AD&C e AG (Comissões Diretivas e 

Dirigentes Intermédios)

A definir
2ª Edição – até 31 de dezembro 

(data e hora a definir)
Restantes trabalhadores AD&C e AG

Auxílios de Estado

1ª Edição 19 a 20/10/2023

(6h – dois dias das 15h às 18h)

Online

Trabalhadores da AD&C e AG

2ª Edição 20 a 21/11/2023

(6h – dois dias das 10h às 13h)
Trabalhadores da AD&C e AG

Carta dos Direitos Fundamentais da 

União Europeia e Convenção das 

Nações Unidas sobre os Direitos das 

Pessoas com Deficiência (CNUDPD)

31/10/2023 (10h-12h)
Híbrido

(Campus APP+ Online)
Trabalhadores da AD&C e AG

Instrumentos Financeiros 08/11/2023 (9h30-12h30) Online
Trabalhadores da AD&C, AG, Banco 

Fomento e IFFRU

Opção de Custos Simplificados
Várias

09/11/2023 (9h30-12h30)

Online

Online

Trabalhadores das AG

Trabalhadores da AD&C 

Divulgação de 8 

ações de 

Capacitação

REGIO Peer2Peer 
Community





Ações de acompanhamento global do Roteiro

• Apresentação na sessão de divulgação do projeto Escola da Coesão, nas instalações da CCDR
Alentejo, em Évora

• Divulgação na Rede IQ-Net da experiência sobre a elaboração do Roteiro e do Plano de ação

• Comunidade de Prática sobre o Roteiro da Capacitação |DG REGIO, Peer2Peer

• 2º Fórum para as AG, Bruxelas, sobre desenvolvimento da capacidade administrativa para o
período 2021-2027



9. OUTROS 
ASSUNTOS


